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Nota à Comunicação Social    

QUE SE PASSA COM O MODELO DE ORGANIZAÇÃO HOSPITALAR NO DISTRITO DE CASTELO BRANCO?

A POPULAÇÃO TEM DIREITO A SABER !

Comenta-se à boca pequena que o Governo/ministério da saúde prepara, em surdina, a saída do diploma legal que vai alterar o Modelo de Organização da Saúde Hospitalar no Distrito de Castelo Branco que inclui os Hospitais integrantes do Centro Hospitalar da Cova da Beira (este já EPE) e o Amato Lusitano de Castelo Branco (que não é EPE).

Nesses comentários é dito que há sinais indiciadores que a breve prazo a população do distrito se verá confrontada com uma nova realidade, inicialmente no figurino legal, posteriormente na prestação de cuidados.

A ser verdade o que se diz importa desde já esclarecer que é profundamente condenável a falta de discussão, de participação, de esclarecimento e de informação com que tudo está a ser feito.

Aliás, esta postura secretista levanta a legitima preocupação quanto à continuidade de algumas valências existentes nas unidades de saúde e hospitais do Distrito, nomeadamente as maternidades. Isto não seria inédito já que noutras situações em que isto se verificou houve encerramento de serviços, passando os utentes a terem que se deslocar.

Por outro lado, importa saber o que vai acontecer. Vamos continuar a ter duas unidades hospitalares no distrito com direcção e organização autónomas ou passaremos a ter um Centro Hospitalar que integra todos os hospitais? E se assim for, quais as valências e onde se localizam? Que meios técnicos, humanos e financeiros?

Estas são perguntas que requerem respostas urgentes, claras ainda antes da saída de qualquer diploma legal pois só assim se poderá fazer o debate necessário e indispensável.

Assim, sem prejuízo de uma posição mais estruturada dos órgãos da USCB/CGTP-IN e dos seus sindicatos filiados desde já se reafirma a posição de que a  implementação de um novo Modelo de Organização deve ser público, ágil, participado e responsabilizante que garanta às populações cuidados de saúde de qualidade, que assegure a continuidade das actuais valências e crie outras e que respeite os trabalhadores da saúde do Distrito. 

A USCB/CGTP-IN e os seus sindicatos filiados bater-se-ão pela defesa do SNS e seu reforço e combaterá intransigentemente o seu enfraquecimento e os reflexos das medidas governamentais nos cuidados de saúde às populações.

A USCB/CGTP-IN e os seus sindicatos filiados ficarão atentos e vigilantes às alterações que vierem a ser introduzidas e exige participação, transparência e verdade no processo.

Covilhã, 18 de Setembro de 2007

A Direcção da USCB/CGTP-IN

